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Pctroleo Americano 
Alem de dar brilho nos cabellos c do tornal-os macios e crês 

pos, essa loção é infallivel para combater a CASPA c 

evitar a QUEDA DOS CABKI.I.OS. 

Preparado com Kerozene c não com benzina on cssencias como 

os prodnclos similares, elle é por isso mesmo mais efficaz. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

A ftGUft D 3 BELLEZft 
deve se acliar em lodo o bnuüuir das senhora» decantes c <|uc 

prezam a sua epiderme, torna a pellc alva e avcllu. 

ilada, lira as manchas e da-lhe um aspecto encantador, 

li' O ENCANTO DAS SENHORAS. 

. . _ _ ™ _ _ _ _ E' o melhor ' XAROPE para curar a TOSSE, a Lll*lrAO D | \ / i v O ASTHMA, a COQUELUCHE e o CA-
X THARRO CHRONICO. 

E B KO MOFO RM IO E ' D E S A U 0 R AGRADA VEL. 

Z I C t~ i~\i I í ~ í s « . H F D a T i r a Ç ° u Cólicas doFigado, os CÁLCULOS P.IIJA-
n j V L / L I V - n j I I L I n i i v . r l 3 RES encontraram um remédio cllicaz e 
um preservativo na | I T H / A r > 1 1 I N ZX preparado ideal, composto exclusivamente dc veijc-
tacs. Com este rv- L I 1 1 I t / U I L I I l r l médio torna-se inutil o uso das flguas de Çarlsbidcn. 

I 

0 Quderin 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dã força e augmento dc peso. 

••• E' util na debilidade e lia ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhea e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

I l l 

>K Todos estes preparados encontram-je i venda nas 
principaes pharmaclas e drogarias e no Deposito Geral M 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 



2.000 TAPETES ESCOLHIDOS 
Nosso departamento de tapetes tem 

um "stock" jámais visto em S. Paulo, 

em exemplares de reputadissimas pro-

veniências. 

P E R S A S J A P O N E Z E S 

I N D I A N O ^ E 2 C O C E Z E 1 2 

I N G L E Z E S L A V A V E I S 

m f l P P i n 5 T 0 R E 5 
R u a 1 5 de n o u e m b r o 2 6 

S Ã O P f l U b O * 



Casa TOLLE 
Compcmfiic de Industria 

e Commercio 

Rua PiRflTimnGfl II. 27 - Caixa II. ?01 - 5ão Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa « G R A N D PRIX» na Exposição dè Torino em 1911 
Bombons 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m ave ia , A b e l h a (Marcas registradas). — V i nhos , 

V inagres , Licores, X a r o p e s . 

L icores Cusen ie r fabricados sob a fiscalização da casa dc PARIS. 

1 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

n - H - a - a - n - n - a - n - a - a - n - B - n - a - n - s - a - a 

Marmoraria 
Tomagnini | 

| Especialidade em tumulos de J? 
ã á 

ó mármore e granito polido n 
à à 

l Pietrasanta (Carara) Italia g: 1 

| S. PRULO l 
h á 

í Rua Paula Souza M. 85 \ 
| Telephone, 3378 (Central) • 

Ver, Decorar e Guardar 

Progredindo economicamente, torna-

mos invencível o nosso reputado nome, 

assim é que pobres, remediados e rkoj , to-

dos se servem e recommendam os moveis da 

Casa Andrade 
Por seu conforto, solidez e elefjancia, 

e por preços sem competencia. Sortimento 

completo de mobilias para salas de jantar, 

dormitórios e salas de visitas. InRnidade 

de moveis avulsos. 

S E C Ç Ã O D E T A P E Ç A R I A 
E S P E C I R L FFLBRICHÇFTO D E C O L C H Õ E S 

Casa Andrade 
FUNDADA EM 1891 

RUA BOU VISTA, 29 - Telep. Central 2266 
A. PE ANPRAPE § COMP. 



Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro M. 36 — S ã o PHULO 

Off ic ina c Fund ição : R u a M o n s e n h o r ffndrade — B r a z 

Filiacs cm Santos - Rio dc janeiro c Londres 
I M P O R T A D O R E S de toda « classe de material para conitrucções e para Estradas de Ferro 

Locomotivas, Tri lhos, Carvão, Ferro e Aço em grosso, Óleos, Cimentos, Asphalto, 

Tubos para abast imento d'agua, Material Eléctrico, Navios de Guerra, Rebo-

cadores, Lanchas e Automove is « F I A T » etc, 

F A B R I C A N T E S de Miichinas de café e para a lavoura, .de Material cerâmico esanilario, Fa-

brica de pregos, parafusos e rebites, Fund ição de ferro e bronze, etc. 

Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros 
A G E N T E S de Robey & Co. Fabr ica «F IAT» (Automoveis) - Fabr ica de Ferro Esmal-

tado <SILEX> • Comp. Paul is ta de Louças Esmal tadas • Societá I tal iana Transarea <SIT> 

(Aereoplano e hydroaeroplanos Bleriot), Soe. de Productos Chimicos «L. de Queiroz» etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No. 1015 

Códigos em uso: fl. B. C. 5.° edição, fl, 1-, fl.Z., Western União, hieber's, Benlly's e Ribeiro 

a eompflrifflfl b r a s i -

h E I R f l D E 5 E G U R 0 5 

T R f l l l S F E R I O fl S U f l 5 E D E 

S O C l H b P f l R H a 

R U A D I R E I T A N . 3 5 

Telephone Central, 1621 SãO Paulo fi 
Caixa Postal N. B28 : : 

OPERa EM 
SEGUROS DE VIDA, 

TERRESTRES, - - -

MARÍTIMOS E DE 

ACCIDENTES - - -

E X M A S . S E N H O R A S 

Ouui um bom conselho: 
Quereis ler a Dossa peila olsa, aueliudoda e llire dc 

manchas? Quereis, emílm, ser formosas! 

Uzai em vo^sa toilette a a 

Agua de Belleza ou Pérola de Barcelona f 
Mo contém mercúrio e nem outra substancia que pos-

sa irritar a nossa peite. 

O U D Í mais outro conselho: [ 
Para ter os nossos cabellos brilhantes, toes e ondu-

lantes; porn ler a nossa cabeça tlnre de caspas e de 
quaesquer parasitas. 

Usai, peto menos, duas nezes por semana o 

Petroleo Americano 
. magnifica Icçâo preparada em herozene dlssolaido 

e purificado por processo especial. 

Eneonlra-se em todas as casas e na 

Drogaria Americana 
SOCIEDADE DE PRODUCTOS CfjimiCOS b. QUEIROZ 

R U f l L I B E R O B f l D f l R Ó I h 1 4 4 

§ = = = § = S ã O P f l Ü b O e s s 



Indicador da Revista 

Dr. DESIDERIO STAPLER 

Ex- substituto da Polyclinics Geral em Vienna Ex-

interno de clinicados hospltaes. Clrurgiio do Hos-

pital da Bsneficencia Portugueza de Sio Paulo 

Operador. Moléstias de senhoras. 

CONSULTORIO 

N. 4, Rua Bário de Itapetlnlnga N. 4 

Oe I ás 3 horas da tarde. TELEPHONE 1.407 

c a s a G E N I N 

Especialidade em arl lgot pa r i trabalhos de 
senhoras: para bordar; para crochet; tr icot, 
l i let, macramé, Ucet, tr tvol l t í , tnhandut» (Te-
r.erifte). Art i jos l>ara contecçio de tlSres ar-
tificiaes. Machinas para bordar a todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas. 
Bastidores redondos, de quadro, de cotio, com 
pés, de todos os tamanhos, lãs a linhas d 
todas as qualidades e grossuras, torçaes de 
sada a de atgodio e mercerlsadas, sedas para 
bordar, lavavel « d e Alger,talagarçes da todas 
as qualidades, èta mines, selins, pallucias, vai-
ludos, linhos etc. 

Rapei da seda branco a da côras. Papeis 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
cartonados e de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos efazem-se de encommanda 
bem como lat iras a monogrammas. Aviam-se 

ancommendas para o Interior. 
Genin b Pilho 

RUA 15 OE NOVEMtftO, B A — ». PAULO 
TelephonettXX 

Caixa Postal 20« 

CASA B A R U E L 

Rua Direita, i - Largo da Sc. 2 — SAO PAULO 

As senhoras e senhori tas que dese-

j e m man ter sua cútis e m perpetuo es-

tado de juventude , n ã o devem esquecer 

que em nossa Secção especial de Per-

fumarias, h a os ma i s finos e modernos 

Crèmcs, Gold-Crèmes, Leites, Ceras Lo-

ções diversas e de toda a especie de 

produetos para l l a qu i l a ge . Outros im, 

recommendamos o nosso var iado sorti-

mento de Pomadas , Pós," Cosméticos, 

Vernizes e líquidos diversos para o tra-

tamento completo de " Man i cu re " , 

BBRCJEL & Clfl. 

freleflfyanc 

i 12* 2 0 0 t . 
... (Ciàaáo.) 

f j t u a àos ( 3 u « D « t i a 2 C 3 155. 

Ba~n Pau lo . 
Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 

Rachiticas ou Anêmicas 
O JUG-L<ANDINO d© G I F F O N I 6 um exccllcntc re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças. /»)•/•?• 
roso tonico depurativo e anli-etcroiihttlow, que nunca faliu n> 
tratamento das motestias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo dc figado de bacalhào e suus emulsões, 
porque contem em.muito maior proporção o nulo irgrhilwhfo 
intimamente combinado ao taunino ila uoyitcira (Jinjliiux Itfijin) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilavel. 
IV um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como frequentemente succede ao oleo c ás emulsões: 
dahi a preferencia dada ao J U G l i A N D I N O pelos anais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pró-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V1NIIO H>!>•' 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramucia> 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C" 
R u a P r i m e i r o de Março , 17 — R i o de J a ne i r o 

Para lingir os cabelfos 
Podemos annunciar i s nossas leitoras 

que com grandas esforços, conseguimos obter 
uma nova ramessa da PETALINA, o admiravet 
• inoffenslvo preparado, qua t i o grande sue-
cesso as t i fazendo em todo o Mundo • que 
d i ao cabello uma linda c t r , dasda o cas-
tanho claro, «té o negro azeviche. Os p«• 
dldos devem sei- acompanhados da impor-
tância de Rs. lOIOOO, inclusiva 500 r i i s 
para a despeza do correio. 

jYÍanufacfura de roupas 
Para 

Senhoras e creanças = 

= Jorge $assHa = 
— T{ua Florêncio de J/breu, 62 — 

Caixa postal, 70S - Tetephone, 3231 
• = = São pauto '• 



Antes de montar a sua casa 
' vejam as novidades em 

Louças, Crystaes,, 
ftrtigos P a r a Presentes 

Importação directa 

O melhor sortimento 

que recebeu a Casa Francesa 

L. Grumbach & C. 
R U A S Ã O B E N T O , 8 9 - 9 1 

O R V A L H O 
PA 

B E L L E Z A 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Psnteadc, 5-fl 

a a a a a a a a « a a n a a o a D a 

UM BOM FILTRO c g 

o mais bcllo ornamon- ° 

to do vossa casa o. o o • 
maior preservativo eon- o 

tra as moléstias infec- a 

ciosas, que expreitam £ 

o momento oportuno {] 

paraso infiltrarem vos- g. 

so organismo. a 

O unlco filtro que vos a 1 a 
fornecerá estaj vantagens o 

é o Inimitável 

Fi l t ro "F ie l " ° 
Á' venda na ° 

RUA SÃO BENTO, 14 ? 
o 

c em todas as casas o 

de louças e forragens 8 

de l.a ordem. 

Rrsen io J . 5"'va a 

5«ç>o F.—Caliça Postal 740 5 

Teltphone 5185 • Central o 

S A O P A U L O | 

Peçam o catalogo il- jj 

lustrado e mais infor- g 

mações sein compro- o 

inisso algum. j 
a f l a a s a o a M i i D h a o a D D 

A 

llluminadora 

Fabrica qualquer armação para 
Rbat-]our e encarrega-se 

de qualquer serviço 
de electricidade 

Rua Boa Vista, 47 



BYINGTON & CO. 
E N G E N H E I R O S E L E C T R I C I S T A S E I M P O R T A D O R E S 

I A R G O DA M ISER ICÓRD IA 4 

S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

Apparelhos e material electrico em geral para 

Luz Força e T r a c ç ã o 

Société Financière et Com-

merciale Franco Brésilienne 

(CASA NATHAN) 

CHA' -HORNIMAN. em latas de ],li2 e I]4 de libra, 

o mais puro e aromatico. 

Grande sortimento de licores .CUSENIER. de todas 

as qualidades. 

Verniz especial •CH1-NAMEL- para envernisar soa-

lhos, que substitue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

Grande sortimento de ferragens linas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 

com especialidade em arados, cullivadores, etc. 

dos melhores fabricantes Norte-Americanos. 

Pedidos e informações á 

R, S, Bento, 43-fl S ' S S f * 

•C 

ura rápida c IifalllotiBcale CROSTAS dai eicaiçai 

FORanCOfaOS (cibcçis de preto) - ECZEflJfl - mAO BflblTO • 

comraiGBõES - »oleitiii da pcllc. 

DEPURATIUO IDEAb DAS FflODfblflS propoielci:a1o lojo dl 

prlselras doses • • (ilido de !<• estar (irai. 

SE(D DIETA - inOFEnSIDO. 
Tolerado pelos crgailsnoj b i I i delicados. Pera lodi» at edidei 

desde • creoiçe de pello. Eb Iodai ai drofarlai. • - • S. Pinto 

HOTEL AVENIDA 
o M A I O R 
e mais importante 

do B r a z i l 

n 

Aposentos j 
p»»» 

$00pessoas I 

DIRRiR R PRRTIR DE 10$000 

End, Telegr. Avenida - d
R

e
l0

3aneir0 



liahia, 2() de Agosto de I9I7 

Ulmos. Surs. VIUVA SILVEIRA & FILHO 

Rio de Janeiro 

Amigos e Surs. 

Venho por meio d'esta agradecer-vos a cura <jue o 

I . vosso efficaz ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharma-

caiitico Chimico João da Silva Silveira, operou em um 

niez, na minha filhinha Amélia, de dois ânuos de idade, 

a qual tinha um padecimento de coceiras e tumores cm 

todo o corpinho. 

Vendo pelos jornaes as curas prodigiosas que o vosso 

ELIXIR DE NOGUEIRA tem feito, comprei um vidro 

e vi logo em poucos dias o resultado desejado e hoje dou 

grafas a Deus, por vir minha filhinha radicalmente cu-

rada deste mal. 

Aconselho a toda mãe que tiver os seus filhos no 

estado em que eu tive a minha, a usar o ELIXIR Dli 

NOGUEIRA, como um grande purificador do sangue, 

para adultos e crianças• 

Junto remetto a photographia de minha filhinha Amélia de Carvalho Branco, 
podendo publical-a. De vv. ss. 

» r r » . c r « , o b r o * 
SUDITB DE CHRPflliBO 

Reiidenle a rui de Pilir N. 77 

r 

c órte e envie sem demora ry p . . 

este coupon á redacção da KCDisía reminma 

1 de de 191 

Sra. D. Virgilina de Souza Salles — ' S ^ T - - ! 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista feminina, 
por um anno, a começar em -

de 191 e a terminar em — de 191. 

| para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 j 

| (em dinheiro, cheque, ordem ou se lios). 

|™7lcertlilcorír»«lmpõrt^ 

Endereço--

hogar 

Estado 

Obseroações 



A Saúde da Mulher 
* CURA * 

I N C O M M O D O S eg S E N H O R A S 
Verdades claras que 

Dalém por si próprias 

Sande da Mulher 

i o maravilhoso prepa-

rado para curar radical-

mente qualquer incommodo 

de senhora — Sofia Gal-

lini — Rio de Janeiro». 

Ha verdades cujo valor d',ex-

' pressão têm mais força que qual-

quer tentativa verbal ou escripta 

no intuito de tornal-as mais fla-

grante e evidentes. A phrase po-

pularisada e de tão larga diffussão 

que a escriptora Sofia Gallini 

(mais conhecida na imprensa do 

Rio pelo pseudonymo de Sônia) 

adoptou e assignou, afim de ex-

primir o seu exacto conceito sobre 

o remedio a que as senhoras tan 

to devem, encerra uma dessas verdades que não carecem de explicação mais clara 

do que o seu proprio enunciado. E assim é porque já não se discute mais, em 

therapeutica moderna, o tratamento das doenças do útero e ovários. O emprego 

d'A Saúde da Mulher para casos, variados e diversos de purturbações de regras é 

unanimemente reconhecido como o melhor e mais rápido processo de cura. 

A Saúde da Mulher combate efficazmente todas as affecções genitaes, qnalquer 

que seja o mal. Cura flores brancas, suspensões, fluxos, cólicas uterinas, irregulari-

dades menstruaes, obesidade, dores rheumaticas. Essas duas ultimas doenças têm co-

mo causa directa o arthritismo. E está provado, por longa observação e demorado 

estude, que A Saúde da Mulher combate taes manifestações do fundo arthritico. 

A Saúde da Mulher cura, infallivelmente e em pouco tempo, todas as enfermi-

dades uterinas, desde as da puberdade até as da edade critica. 

A escriptora e actriz dramatica 

Sofia Gallini 

3I9CK4M 



Aftaignolura annunl forn todo 

o Brasil Rh. toSooo 

>'?(•(<• |mi 14it vrii.U iiniki: 1 $Di>0 
O u««Íi;imiiIi> trm •lirrito, |n.-lo 

ptrço •](• li«%iuillltaril, ium llll* 
ririm rilriarillniirio« (qiif 
fGo vemlúln« uvoNuuiPiitr 
a 2Í0IH)) r »<>» lirinlli-«, 

Sliectcr»: 

V1KG1LINA DK SOUZA SALLES 

^ JOÃO SALLKS 

r m fi m o r ü c o Keàk^bo: 

LI I IU I u u I U ^ A ... Vru^ Antônio Pt.,4o :z 
• HaUxetc Hriccola 
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f ^ j S perigos do cinema... Ou-
j Iros assumptos, entre os 

qtiaes a guerra, retardaram 
nosso proposito de, por es-
tas desallnhavadas palcsiras, 
dar resposta ás innumeras 
canas que nos tini sido di-
rigidas por leitoras da /?í-
vista, pedindo uma campanha 
pela- moralisaçâo do cinema, 
assumpto ((lie dia a dia se 

vae tornando mais urgente, com a 
crescente licenciosidade que tem In-
vadido as telas. A numerosa corres-
pondência que sobre o assumpto nos 
lol dirigida ao mesmo tempo que pro-
voca a opportunidade de darmos nossa 
opinião, consola-nos, c grandemente 
por vermos que já no nosso 5." anuo 
de exislencla, as nossas patrícias, co-
meçam a lazer de nossa Revista, um 
grande centro de crystalisação de to-
das as aspirações c sentimentos de 
nosso sexo, que até hoje viveu entre 
nós sem um meio de communicaçáo 
de princípios e idéas. 

O espectáculo clnemalographico, 
pelo seu preço e pela sua fácil disse-
minação, veiu quasi asphyxiar o nosso 
theatro, que por sua vez na sua der-
rocada moral já se desencaibrava no 
desmantelo de seus últimos esteios, 
abandonado e maldito pelo bom pu-
blico. Tornou-se, nestas condições, 
o cinema único dono do campo de-
serto de concurrencia. Nas noites va-
zias das cidades do Interior, - que aos 
homens já nem mais otferecem as pit-
torcscas partidas de gamão com os 
boticários, de que nos falam os clás-
sicos da lin-ua, e ás senhoras deixa-
ram de dar a uccupação piedosa dos 
terços e novenas, — a família e a fa-
mulagem... e muitas vezes os "bébés" 
da futilidade moderna, os cachorrinhos 
de braço... não tendo onde ir. vão 
ao Cinema. Do mesmo mal, também, 
padeceni as grandes Cidades, pois 
ainda nào temos nem arte, nem orga-
nizações deleitosas que provejam ás 
horas de tédio ou pesadumbre. Nestas, 
por mais inoccupados haver, que nem 
só os da terra são, comõ os que de 
fóra vêm em busca de deleitação, os 
cinemas funecionam dia e noite. In-
vadiu assim o Cinema, pequenas e 
grandes cidades; e em cada uma delias, 
como fllagcllo que se nâo contenta, 
alastrou-se pelos bairros, e em cada 
bairro pelas ruas... Poz-se assim ao 
alcance e ao contacto de todas as ca-
madas sociaes ; para elle, pois, não 
podem deixar de voltar-se as vistas 
do legislador edo moralista. Suaorlen-

A B R I L 
tação náo deve mais estar ao alvedrio 
commercial do empresário que, como 
o botequineiro. trata apenas de apu-
rar no seu balcão o juro mais ou 
menos onzenario do capita! empatado 
na sua industria, sem preoccupar-se 
com os estragos que vão causar ao 
organismo do cliente a zurrnpa toxica, 
o carrascão inflammado, ou toda e 
qualquer beberagem que entre fitas, 
doirados rotulos, íiveleta e laçarolas 
lhe pintalgam a prateleira com as 
cores varias da aquarella pittoresca 
do vicio. Vende a moral deteriorada 
de sua mercadoria, a quem a quer 
comprar, como vende um segundo dro-
gas saporiferas, e toxicas, e um ter-
ceiro as armas homicidas. Uma diffe-
rença apenas os separa no seu com-
mercialismo, e e que a estes fiscalisa 
a lei, emquanto que áquelle inteira li-
berdade concede. Não ha, no emtanto, 
razão que tal differença justifique. A 
legislação que faz retirar dos mer-
cados o legume e o frueto malsâo, 
a carne putrescente, ou o genero de-
teriorado, que previne e castiga a 
fraude alimentar, para os alimentos 
do corpo, com mais rigor deve de 
ser exercida, no caso que nos occupa, 
vehiculo perigoso de ideas e aspectos 
concretos da vida, que mais maligna 
infecção pode levar ás almas, si frau-
dulentamente as alimentar. 

O cinema é hoje um genero de 
consumo publico generalisado, que at-
tráe o menino, o moço, o velho; o 
rico e o pobre; o amo e o creado; 
o patrão e operário. 

Vae a elle o caracter temperado, 
que leva de casa a couraça de uma 
moral própria, mas vae, egualmente, 
o caracter inconsistente, a cera pias-
tica que a suggestão pode modelar a 
seu sabor. Vae o cerebro do Iettrado, 
que tem critério proprio e, pois, au-
tonomo ; mas vae, também, o cerebro 
ignorante e bronco, que se acancha 
para a luta fornindo-se no alheio exem-
plo. E justamente maior é a parte 
dos segundos, que o letrado é a ex-
cepção, é percentagem minima. A tela 
podia ser aproveitada para a educação 
daquelia maioria, para fortalecel-a na 
moral privada e civica e para eleval-a 
no conceito superior da vida e de 
seus fins. 

E' este o papel que está repre-
sentando o cinema ? Não; preferiu o 
caminho contrario. Nelle explora-se 
o escandalo, a futilidade, o amor ille-
gitimo, as aberrações, as taras, o crime, 
todas as iaças com que a miséria da 
carne pollúe a creaçâo divina. Insinua 

nas almas candidas das creanças --
de receptividade aguda — a malicia e 
a experteza malandra; detrama no 
coração ingênuo das esposas fieis o 
vitríolo do descontentamento, sedu-
zindo-lhes o espirito fraco com a falsa 
helk'za de inverosímeis heróes, que, 
como os mais ignominiosos de todos 
os ladrões, escalam as janellas dos 
lares, para lhes roubar o que de 
mais sagrado nelles se contem; 
incita o povo ao crime enbinando-lhe 
o golpe mais hábil, o estratagema 
mais seguro, para abater a vida alheia 
e saquear-lhe os bens. 

Piem só o beijo, o abraço, o gesto 
lascivo são offerecidos para sobre-
mesa no prato doirado de paisagens 
maravilhosas a donzellas que ali vão 
e que aquillo .deviam ignorar. Elle 
vae mais longe: Apresenta o vicio 
em todo seu inveridico esplendor, 
desde os vestíbulos sumptuosos de 
palacios encantados, até a intimidade 
dos toucadores e das alcovas e das 
banheiras, onde se cuidam de meno-
res cuidados, a concupiscência, a las-
cívia, a indolência e todos os demais 
peccados mortaes da carne, que pa-
recem triumphar no seu septenario de 
putrefacçào. 

As almas simples,— c são as almas 
apenas púberes de nossos filhos — 
acabam por ter a impressão de que 
a virtude é a miséria e a incompre-
hensão dos deleites da vida; que o 
vicio e riqueza, obtida como seja, 
constituem o triumpho e a razão de 
ser da existencia. Vemos assim, pelo 
habito da platea, um conceito substi-
tuir outro ; e nào raro ou antes quasi 
sempre, palmas freneticas saúdam o 
criminoso que consegue fazer vencer 
uma de suas manhas, ou que derrota 
os elementos da ordem, dos princí-
pios, da idea conservadora, que sob 
a forma policial lhe vão na alheia 
para seu justo castigo. 

Está se formando, assim, uma mo-
ral nova, que é a moral do cinema, 
na qual alem das liberdades que se 
permittem na tela, outras se tomam... 

Querem saber qual é esta moral? 
Vamos tomar-lhe a definição a um 
empresário de cinema, nos trechos 
seguintes de uma carta que vimos 
endereçada a um escriptor, pedindo-
lhe o enredo de uma fita : — "E' pre-
ciso, para o sucesso da fita, que haja 
um homem moço, bello, e principal-
mente forte, que possa impressionar 
as espectadoras. Este homem, maior 
protagonista, deve entrarem múltiplas 
aventuras, em que sempre se revele 


